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BOLETIM SEMAN@L DE COMÉRCIO  
 

1.  Preços indicativos ao público, em Meticais, praticados em estabelecimentos seleccionados nas 
capitais provinciais e cidade de Maputo, na semana de 6 a 12 de Julho de 2005. 

 
1.1. Zona Norte 

    Cidade da Nampula Cidade de Lichinga Cidade de Pemba 
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Açúcar branco Nacional Kg ─ 16.500 ─ 25.000 25.000 0 25.000 25.000 0 

Açúcar amarelo Nacional Kg 15.750 16.125 2 20.000 ─ ─ 14.500 15.500 7 

Milho em grão Nacional Kg 4.000 3.500 -13 3.500 3.500 0 ─ 3.000 ─ 

Farinha de milho Nacional Kg 7.000 8.000 14 25.000 17.500 -30 8.667 5.500 -37 

Farinha de trigo Nacional Kg 9.250 9.500 3 25.000 17.300 -31 ─ 7.250 ─ 

Arroz corrente Import. Kg 9.250 9.500 3 ─ ─ ─ ─ 9.000 ─ 

Arroz extra Import. Kg 17.500 17.500 0 22.500 18.750 -17 11.000 10.333 -6 

Feijão manteiga Nacional Kg 12.500 12.500 0 11.000 14.750 34 22.500 20.000 -11 

Amendoim Nacional Kg 15.000 15.000 0 ─ ─ ─ ─ 10.000 ─ 

Batata Nacional Kg 12.500 12.000 -4 8.000 6.700 0 15.000 15.000 0 

Batata Import. Kg 10.000 10.000 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Cebola Nacional Kg 15.000 15.000 0 22.500 ─ ─ 20.000 20.000 0 

Cebola Import. Kg 25.000 25.000 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Óleo alimentar Nacional Lt 26.000 27.500 6 ─ 45.000 ─ 22.000 27.200 24 

Óleo alimentar Import. Lt 33.750 37.500 11 50.000 40.000 -20 26.250 25.250 -4 

Ovos Nacional Duz. 42.000 42.000 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Ovos Import. Duz. 42.000 42.000 0 48.000 42.000 ─ 50.000 50.000 0 

Frango cong. Nacional Ud. 65.000 65.000 0 90.000 80.000 0 ─ ─ ─ 

Frango cong. Import. Kg 65000 65000 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Carapau (16 cm) Import. Kg 25.000 20.000 -20 ─ 25.000 ─ 20.000 20.000 0 

Carapau (20 cm) Import. Kg 35.000 35.000 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Carapau (25 cm) Import. Kg 40.000 40.000 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Peixe seco Nacional Kg 40.000 40.000 0 40.000 40.000 0 30.000 30.000 0 

Fontes: INFOCOM – MIC/DNC, DPICOM de Nampula , Niassa e Cabo Delgado, em colaboração com as Lojas/Mercearias Kuksar, Issufo 
Nur, Ninas Comercial e Mercado Blenese - Nampula;  Casa Fruta, Kadar Limitada e Mercado Central - Lichinga; Sel Yacub, Shaid Adamo, 

Momade Ibraimo, Africa Comercial e dos Mercados Central, Matadouro, Bombeiros, Paquitequete e Maríngué - Cabo Delgado. 
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Cidades de Nampula – maiores reduções ocorreram no milho em grão 13%, no carapau de 16 cm 20%. 
Os aumentos verificaram-se na farinha de milho 14% e óleo alimentar 11%. 
 
Cidade de Lichinga – continua a ressentir-se da falta de produtos nas prateleiras das lojas monitoradas. 
Durante a semana em análise, os preços reduziram de forma expressiva: farinha de milho 31%, farinha de 
trigo 30%, óleo alimentar importado 20% e o arroz extra em 17%. Entretanto, o feijão manteiga sofreu um 
agravamento de 34% face aos preços da semana passada. 
 
Cidade de Pemba – a farinha de milho da semana passada para a semana em análise reduziu em 37% 
passando de cerca de 8.500 Meticais para 5.500 Meticais. O feijão manteiga também sofreu um 
decréscimo no preço, passando este a custar 20.000 Mts contra os 22.500 Mts praticados na semana 
passada. O óleo alimentar foi o único produto que aumentou de preço. 
 
A oferta de milho na região norte foi boa, sinal de que a colheita da última campanha agrícola já se faz 
sentir no mercado, resultando em reduções significativas no seu preço. A cidade de Lichinga foi a que 
mais oscilação de preços teve, a nível da região norte. 
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1.2. Zona Centro  

    Cidade de Quelimane Cidade da Beira Cidade de Chimoio Cidade de Tete 
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Açúcar branco Nacional Kg 21.667 21.333 -2 17.000 16.500 -3 18.000 18.000 0 19.000 20.000 5 

Açúcar amarelo Nacional Kg 17.000 17.500 3 15.000 15.000 0 15.000 15.000 0 14.250 13.500 -5 

Milho em grão Nacional Kg 4.167 3.333 -20 3.000 3.000 0 2.300 2.300 0 ─ 3.570 ─ 

Farinha de milho Nacional Kg 6.667 7.084 6 14.000 13.500 -4 15000 15.000 0 15.500 17.500 13 

Farinha de trigo Nacional Kg 10.000 11.167 12 16.000 15.500 -3 12.500 12.500 0 17.500 17.500 0 

Arroz corrente Import. Kg 11.500 11.250 -2 8.000 7.750 -3 12.000 12.000 0 13.500 12.937 -4 

Arroz extra Import. Kg 14.162 14.167 0 16.000 16.000 0 29.000 29.000 0 19.525 19.525 0 

Feijão manteiga Nacional Kg 18.000 16.500 -8 15.000 ─ ─ 21.000 21.000 0 18.100 18.118 0 

Amendoim Nacional Kg 20.000 20.000 0 16.000 16.000 0 15.000 15.000 0 15.300 15.300 0 

Batata Nacional Kg 17.000 16.250 -4 15.000 15.000 0 7.500 5.475 -27 ─ 7.300 ─ 

Batata Import. Kg 20.000 20.000 0 15.000 15.000 0 24.000 24.000 0 ─ ─ ─ 

Cebola Nacional Kg ─ 19.000 ─ 17.000 17.000 0 15.250 15.250 0 30.000 25.000 -17 

Cebola Import. Kg ─ 20.000 0 ─ ─ ─ 20.000 20.000 0 ─ 25.000 ─ 

Óleo alimentar Nacional Lt ─ 35.000 ─ 37.000 36.500 -1 37.000 37.000 0 38.500 35.357 -8 

Óleo alimentar Import. Lt 40.000 40.000 0 38.000 38.000 0 ─ ─ ─ 35.000 35.000   

Ovos Nacional Duz. 39.000 39.000 0 35.000 35.000 0 33.000 32.667 -1 ─ ─ ─ 

Ovos Import. Duz. 35.000 37.500 7 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 38.000 39.000 3 

Frango cong. Nacional Ud. ─ ─ ─ 50.000 50.000 0 72.000 72.000 0 55.000 ─ ─ 

Frango cong. Import. Kg 64.000 64.000 0 ─ ─ ─ 70.500 70.500 0 55.000 ─ ─ 

Carapau (16 cm) Import. Kg 20.000 20.000 0 25.000 25.000 0 25.000 25.000 0 25.000 22.500 -10 

Carapau (20 cm) Import. Kg 40.000 37.500 -6 35.000 35.000 0 30.000 30.000 0 30.000 ─ ─ 

Carapau (25 cm) Import. Kg ─ ─ ─ ─ ─ ─ 37.500 37.500 0 ─ ─ ─ 

Peixe seco Nacional Kg 35.000 35.000 0 ─ ─ ─ 30.000 40.000 33 ─ 27.500 ─ 

Fontes: INFOCOM – MIC/DNC, DPICOM de Zambézia, Sofala, Manica e Tete com a colaboração das Lojas/Mercearias Centro Comercial, Niassa Comercial, 
Organizações Mavie e Mercado Central – Quelimane; Ali Alak, L. Kanji & Filhos, Bapiro,  e mercado do goto - Beira; Pescomercial, Gloria, Shoprite e 

mercado central - Manica; e Mitete Comercial, Novo Milénio, Casa Kanji, Jerussalém, Elias e dos Mercados Central, Goto, 1º de Maio, Kwachena, OUA, 
Unidade Militar - Tete. 

 
Cidades de Quelimane – registou pequenas variações ocorreram ao longo da semana com particular 
destaque para o milho em grão que baixou em 20% e trigo que aumentou em 12%. Outros produtos como 
os ovos e a farinha de milho tiveram ligeiros aumentos. 
 
Cidades da Beira – os preços não sofreram nenhuma variação significativa ao longo da semana. 

Cidade de Chimoio – nesta cidade também não houve oscilação de preços ao longo da semana, Com a 
excepção do peixe seco que aumentou em 33% e batata reno nacional que reduziu em 27%. 
 
Cidade de Tete – foi a cidade da região centro que teve mais oscilações de preços, mas de forma ligeira. 
Principal atenção para a cebola que baixou em 17% e o carapau de 16 cm que baixou em 10%. 
 
Em toda a região centro, os preços registaram estabilidade.  
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1.3. Zona Sul 
      Cidade de Maputo Cidade da Matola Cidade de Xai-Xai Cidade de Inhambane 
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Açúcar branco Nacional Kg 17,666 17,667 0 20,000 20,000 0 17,500 17,250 -1 18,000 18,000 0 

Açúcar amarelo Nacional Kg 15,000 15,000 0 16,875 17,167 2 13,250 11,833 -11 13,500 13,500 0 

Milho em grão Nacional Kg 6,000 6,000 0 5,000 5,000 0 5,000 5,000 0 ─ ─ ─ 

Farinha de milho Nacional Kg 16,000 16,000 0 17,000 16,667 -2 8,500 8,500 0 8,500 8,500 0 

Farinha de trigo Nacional Kg 14,500 14,500 0 15,250 15,500 2 10,000 10,000 0 10,000 10,000 0 

Arroz corrente Import. Kg 12,000 12,000 0 11,000 11,000 0 9,500 15,667 ─ 10,000 10,000 0 

Arroz extra Import. Kg 15,000 15,000 0 15,333 15,500 1 13,500 13,500 0 15,833 15,833 0 

Feijão manteiga Nacional Kg 29,000 29,000 0 28,000 ─ ─ 22,334 20,500 -8 25,000 25,000 0 

Amendoim Nacional Kg 28,000 28,000 0 30,333 30,333 0 16,334 17,500 7 22,500 22,500 0 

Batata Import. Kg 14,500 14,500 0 15,250 15,500 2 16,167 17,000 5 20,000 20,000 0 

Tomate Nacional Kg 13,500 13,500 0 15,000 15,000 ─ 25,000 15,000 -40 15,000 15,000 ─ 

Cebola Nacional Kg ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Cebola Import. Kg 15,500 15,500 0 15,250 15,500 2 16,500 16,500 0 20,000 20,000 0 

Óleo alimentar Nacional Lt 38,000 38,000 0 36,875 37,500 2 29,750 30,000 1 32,500 32,500 ─ 

Óleo alimentar Import. Lt 34,750 34,750 0 41,666 42,500 2 31,250 32,000 2 35,000 35,000 0 

Ovos Nacional Duz. 35,000 35,000 0 37,500 37,500 0 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Ovos Import. Duz. 36,000 36,000 0 39,500 39,000 -1 37,500 35,000 -7 37,500 37,500 0 

Frango cong. Nacional Ud. 60,000 60,000 0 67,000 65,000 -3 ─ ─ ─ ─ ─ ─ 

Frango cong. Import. Kg 60,000 60,000 0 61,666 60,000 -3 ─ 85,000 ─ 72,500 72,500 0 

Carapau (16 cm) Import. Kg 25,000 25,000 0 24,000 24,000 0 22,500 24,500 9 30,000 30,000 ─ 

Carapau (20 cm) Import. Kg 30,000 30,000 0 29,000 29,000 0 25,000 30,000 ─ ─ ─ ─ 

Carapau (25 cm) Import. Kg 38,000 38,000 0 37,500 37,500 0 ─ 50,000 ─ ─ ─ ─ 

Peixe seco Nacional Kg 50,000 50,000 0 ─ ─ ─ 50,000 50,000 0 ─ ─ ─ 

Fontes: INFOCOM – MIC/DNC, DICCM, DPICOM Maputo Cidade e Província, DPICOM Gaza e DPICOM Inhambane com a colaboração das  
Lojas/Mercearias July, Estrela, Casa Mamad, Mercado Central - Maputo cidade; Pitambar, Magan, BC Comercial, Iceberg, Casa de Frescos e Mercado 

LIMPOPO - Xai-Xai;  Suresh Parmanande, Nilesh Santilal, Sacaria Maganial, e dos Mercados central, Santos, Limpopo.Bhay, Fifas 

 
Cidade de Maputo – nenhum preço dos produtos monitorados registou variação ao longo da semana, 
contrariamente ao que se previa no boletim anterior. 
 
Cidade da Matola – registou uma ligeira alteração de preços ao longo da semana em análise. 
 
Cidades de Xai-Xai – os preços apresentaram-se ao longo da semana passada uma relativa estabilidade. 
O único produto que teve seu preço depreciado foi o tomate em 40% por se tratar da época de sua colheita. 
 
Cidade de Inhambane – registou uma estabilidade de preços.  

Nos produtos monitorados, a zona sul registou uma ligeira estabilidade de preços. Porém variações podem 
ter ocorrido noutros produtos não monitorados face as mudanças nos preços dos transportes e 
combustíveis. 
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2.  Preços médios indicativos praticados em alguns supermercados seleccionados das cidades de 
Maputo, Beira e Nampula 

      Cidade de Maputo Cidade da Beira Cidade de Nampula 
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Açúcar branco Nacional Kg 19.800 19.600 -1 18.000 18.000 0 20.000 25.000 25 
Açúcar amarelo Nacional Kg 16.500 16.400 -1 14.000 14.000 0 17.000 17.000 0 
Farinha de milho Nacional Kg 16.800 16.300 -3 13.000 12.000 -8 5.000 7.000 40 
Farinha de trigo Nacional Kg 15.800 15.300 -3 14.000 14.000 0 10.000 10.000 0 
Arroz corrente Nacional Kg 13.500 13.300 -1 - - - 12.500 12.500 0 
Arroz extra Nacional Kg 15.500 16.100 4 16.000 17.000 6 20.000 18.000 -10 
Batata Import. Kg 16.800 18.000 7 17.000 17.000 0 - - - 
Cebola Import. Kg 21.000 20.800 -1 17.000 18.000 6 - - - 
Óleo alimentar Nacional Lt 37.600 40.250 7 - - - 35.000 35.000 0 
Óleo alimentar Import. Lt 51.500 48.900 -5 35.000 35.000 0 50.000 50.000 0 
Ovos Import. Duz. 42.300 44.500 5 - - - 36.000 36.000 0 
Ovos Nacional Duz. - - - 32.000 32.000 - - - - 
Frango cong. Nacional Ud. - - - 45.000 45.000 0 - - - 
Frango cong. Import. Kg 62.800 63.250 1 - - - 70.000 65.000 -7 
Carapau (16 cm) Import. Kg     - 20.000 20.000 0 25.000 20.000 -20 
Carapau (20 cm) Import. Kg 31.000 31.000 0 25.000 25.000 0 - - - 
Carapau (25 cm) Import. Kg 34.000 34.000 0 35.000 35.000 0 - - - 
Fontes: INFOCOM – MIC/DNC, DICCM, DPICOM Beira e DPICOM Nampula com a colaboração dos supermercados: Interfranca-Star, Nina, Luz 
e LM em Maputo; Nadine, Shoprite e Casa das Frutas na Beira; A Nossa Loja, África Comercial, Gani Comercial e Casa das Frutas em Nampula. 

 

A análise feita neste período mostra que na cidade de Maputo os preços de alguns produtos básicos 
registaram uma relativa redução, enquanto que nas cidades da Beira e Nampula conheceram um relativo 
crescimento, mas com pequenas tendências de estabilização na Beira. 
  
Cidade de Maputo – produtos que registaram subida de preços: óleo alimentar nacional (7%), batata 
importada (7%), ovos importados (5%), arroz extra nacional (4%) e frango congelado importado (1%). 
           
Produtos que registaram redução de preços: óleo alimentar importado (-5%), farinha de milho nacional (-
3%), farinha de trigo nacional (-3%), açúcar branco nacional (-1%), açúcar amarelo nacional (-1%), arroz 
corrente nacional (-1%) e cebola importada (-1%). 
         
Produtos que registaram estabilidade: carapau importado de 20 e 25 cm. 
 
Cidade da Beira – produtos que registaram subida de preços: arroz extra nacional (6%) e cebola 
importada (6%). 
 
Produto que registou redução de preço: farinha de milho nacional (-8%). 
 
Produtos que registaram estabilidade: açúcar branco nacional, açúcar amarelo nacional, farinha de trigo 
nacional, batata importada, óleo alimentar importado, frango congelado nacional, ovos nacionais, frango 
congelado nacional e carapau importado (16, 20 e 25 cm). 
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Cidade de Nampula – produtos que registaram subida de preços: farinha de milho nacional (40%) e 
açúcar branco nacional (25%). 
 
Produtos que registaram redução de preços: carapau importado de 16 cm (-20%), arroz extra nacional  (-
10%) e frango congelado importado (-7%). 
            
Produtos que registaram estabilidade: açúcar amarelo nacional, farinha de trigo nacional, arroz corrente 
nacional, óleo alimentar nacional, óleo alimentar importado e ovos importados. 
 
Relativamente à taxa média de câmbio do Rand, moeda do principal mercado de importação de  produtos 
alimentares, há a considerar o registo de uma ligeira subida na semana de 5 a 12 de Julho de 2005 de 
3.561,30 Mts para 3.601,18 Mts, ou seja, mais 39,88 Mts. 
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3. preços internacionais de produtos agrícolas 
 

PRODUTOS 
 
UNIDADES 

PREÇO INDICATIVO 

Descrição Classe / Qualidade / Origem U/M Modalidade 01-07-05 08-07-05 
Arroz Thai 100% B second grade US$/ton FOB – Bangkok 286.00 276.00 
Trigo  No 2 SRW – EUA US$/ton FOB – EUA 130.62 133.01 
Trigo  No 1 HRW – EUA US$/ton FOB – EUA 140.91 144.77 
Trigo  Contratos Futuros CBOT EUA US$/ton Contr.Jul/2005 118.09 122.94 
Trigo  Argentina US$/ton FOB 137.00 141.00 
Trigo US HRW DDP/Durban  US$/ton DDP 207.24 207.95 
Trigo  Contratos Futuros SAFEX RAS Rand/ton Contr.Jul/2005 1579.00 1556.00 
Soja No 2 Amarelo EUA US$/ton FOB – EUA 249.94 266.71 
Milho Argentina US$/ton FOB 92.00 99.00 
Milho Branco Contr.Fut. SAFEX RAS Rand/ton Contr Jul/2005 595.00 596.00 
Milho Amarelo Contr.Fut. SAFEX RAS Rand/ton Contr Jul/2005 628.00 625.00 
Mexoeira No 2 Amarelo USA US$/ton FOB – EUA 104.72 ---- 
Termos utilizados: US$ = US Dólar; ton = tonelada; FOB = 'Free on Board', isto é, mercadoria livre de encargos a 
bordo do navio no porto ou país de origem indicado; DDP = Duty and Delivery Paid, isto é, entrega com impostos 
pagos; Contratos futuros: são preços de contractos para uma data futura que são negociados entre compradores e 
vendedores nas respectivas bolsas agrícolas. Fontes: SAFEX, B&P Group financial Services (Pty) Ltd., CBOT e 
FAO. Compilado pela INFOCOM/DNC – MIC. ffilipe@mic.gov.mz  

 
 
Preços mundiais de arroz caíram novamente 
 
Tendências do mercado – Em Junho/05, os preços internacionais de arroz continuaram a cair em função 
da escassa procura e da enorme oferta para exportação nos principais exportadores asiáticos, em 
consequência da entrada da nova safra no mercado. Nos Estados Unidos, os preços mantiveram-se 
estáveis graças a uma demanda que continua activa. Na Ásia, a tendência de baixa poderá prosseguir, 
apesar de os principais exportadores, com a iniciativa da Tailândia, tentarem firmar acordos para 
estabilizar os preços de exportação. Na Tailândia, os preços cederam entre 2,5 e 3,8% no período dum 
mês. No Vietname baixaram mais, entre 4,5 e 5,5%, dependendo da classificação.  
 
Em 2004, segundo as últimas avaliações da FAO, o comércio mundial reduziu cerca de 3,5%, para 26,6 
milhões de toneladas, contra 27,6 milhões de toneladas em 2003. Esta contracção deveu-se ao incremento 
da produção nos principais países importadores da Ásia e América do Sul. As perspectivas para 2005 
indicam uma nova redução do comércio mundial, para 25,5 milhões de toneladas, graças a uma alta da 
produção mundial. Esta alcançará cerca de 604,9 milhões de toneladas de arroz em casca, contra 586 
milhões de toneladas em 2003/04, um aumento de 3% e correspondente a 404,5 milhões de toneladas de 
arroz branco. A produção aumentou, sobretudo na China (+12%), onde a revalorização dos preços e a 
utilização missiva de variedades híbridas têm contribuído para aumentar a oferta. Por outro lado, na Índia 
a produção poderá baixar em 1,5%, para 129,5 milhões de toneladas, devido a más condições climáticas. 
No resto do mundo, e provável que a produção aumente graças ao incremento das áreas cultivadas e 
melhor produtividade. Apesar disto, a oferta continua insuficiente face as necessidades de consumo (415 
milhões de toneladas em equivalente arroz branco). Isto deverá causar um novo declínio dos stocks 
mundiais de 6%, para 96 milhões de toneladas, contra 103 milhões de toneladas no ano anterior, o mais 
baixo nível desde 1982. 
 
Mercado de exportação – Na Tailândia, a queda dos preços se deve à escassa demanda de importação e 
à forte competição vietnamita, onde os preços também têm estado a registar quedas. Além disso, há 
rumores de restrições na política de incentivos aos preços internos com fortes reduções das compras 
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governamentais. Em Junho/05, o arroz Tai 100%B atingiu a média de US$289/ton FOB, contra US$296 
em Maio/05. O arroz quebrado A1 Super também cedeu para US$211/ton, contra US$ 220/ton em 
Maio/05. 
 
No Vietname, os excedentes de exportação têm provocado uma forte queda dos preços externos. Além 
disso, certos clientes importantes, como a Indonésia, decidiram limitar ao máximo as importações até o 
final de 2005. Em Junho, o arroz Viet 5% marcou a média de US$240/ton, contra US$251 em Maio/05. O 
Viet 25% passou para US$226/ton, contra US$ 239 no mês anterior.  
 
No Paquistão, os preços se mantiveram estáveis, baixando US$ 2/ton. Os exportadores buscam novos 
mercados, especialmente na China, onde a demanda futura segue sendo uma das grandes incógnitas. Em 
Junho, o arroz Pak 25% marcou US$ 235/ton, contra US$ 237 em Maio. 
 
Na Índia, os preços também continuarão relativamente estáveis. A oferta para exportação poderá ser 
maior do que o esperado. Assim, as vendas continuam em bom ritmo, especialmente para os mercados 
africanos. 
 
Na África, a produção deverá aumentar mais uma vez. Contudo, países como a Nigéria, um dos principais 
países produtores e importadores de arroz na África do Sub-Sahara, encontra grande dificuldade para 
implantar um programa eficaz de incremento da produção. As importações africanas alcançaram 8,6 
milhões de toneladas em 2004. Não obstante, espera-se que estas possam ficar abaixo das 8 milhões de 
toneladas em 2005, sendo 30% das importações mundiais. 
 
4. Preços internacionais de produtos agrícolas de rendimento 

PRODUTOS UNIDADES PREÇO INDICATIVO 
 

Descrição 
 

Classe / Qualidade / 
Origem 

 
U/M 

 
Modalidade 

 
12-07 
-05 

 
05-07 
-05 

Mais 
alto 
2004 

Mais 
baixo 
2004 

Semente de Girassol EUA, descascado US$/ton CIF Inglaterra 1280 1280 1280 1260 
Óleo de Amendoim Todas origens, refinado ₤/ton CIF Roterdão 1050 1050 1150 1050 
Óleo de semente de 
Algodão 

 
EUA, FOB Golfo 

 
US$/ton 

 
Janeiro/05 

 
823 

 
841 

 
841 

 
764 

Gergelim Sudão (natural) US$/ton CIF Europa 1400 1400 1400 1066 
Gergelim Índia (natural) US$/ton CIF Europa 900 900 900 535 
Óleo de coco, cru Origem ACP US$/ton CIF Roterdão 624.6 623.9 730.8 623.9 
Copra Filipinas US$/ton CIF Roterdão 387.5 387.5 409.5 387.00 
Gengibre seco China US$/ton CIF Europa 3500 3500 3500 3500 
Oleo de Gengibre China US$/kg Spot China 57 56 57 36 
Óleo de Lemongrass 
(Balacate) 

 
Cochin 

 
US$/kg 

 
Spot Cochin 

 
10.90 

 
10.75 

 
10.90 

 
10.75 

Cera de abelha Tanzania US$/ton CIF Europa 4600 4600 4600 4600 
Piri-piri (birds eye) Africa US$/ton CIF Europa 3500 3500 3500 3500 
Flocos de Alho  Colheita actual US$/ton C&F Europa 1375 850 1375 850 
Mel México, Yucatan US$/ton CIF Europa 1900 1915 1925 1625 
Açúcar branco  Futuros Mar/05 US$/ton Bolsa LIFFE 300.4 296.00 297.9 238.5 
Melaço de cana US$/ton CIF Europa 136.7 138.3 139.61 117.23 
Chá  Good, BP1 US$/kg Kenya 2.51 2.14 3.16 2.04 
Chá Good, PF1 US$/kg Kenya 2.08 2.39 2.71 1.75 
Termos utilizados: US$ = US Dólar; ₤ = Libra esterlina; ton = tonelada; CIF = Custo, seguro e frete; C&F = Custo e frete; 
Spot = preço realizado no local; ACP = África, Caribe e Pacifico; Contratos futuros = são preços de contractos para uma data 
futura que são negociados entre compradores e vendedores nas respectivas bolsas agrícolas. Fontes: Public Ledger, B&P 
Group financial Services (Pty) Ltd., CBOT e FAO. Compilado pela INFOCOM/DNC – MIC ffilipe@mic.gov.mz 
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Preços Internacionais de Girassol Firmes 
Prevê-se que os preços internacionais de girassol, nos próximos meses, dependam muito das condições 
climáticas. No hemisfério norte, a produção de girassol poderá baixar para cerca de 108 milhões de 
toneladas, como reflexo dum declínio de aproximadamente 8 milhões de toneladas que se verifica desde o 
ano passado. A redução de 7.5 milhões de toneladas nos EUA e as colheitas mais reduzidas no Canadá e 
na China poderão ser parcialmente compensadas por uma produção mais elevada perspectivada na Índia e 
noutros poucos países. 
 
A América do Sul está a ganhar uma importância crescente no cultivo de girassol. A produção total da 
Argentina e do Brasil situa-se actualmente muito além da produção anual dos EUA. Contudo, o produto 
brasileiro só começa a entrar no mercado a partir de Março e o da Argentina cerca de um mês mais tarde. 
 
No mercado internacional, os preços do óleo de girassol permaneceram firmes nas últimas semanas, com 
uma larga vantagem sobre os outros óleos competidores. O abrandamento dos preços do óleo de girassol 
da nova produção poderá depender essencialmente dos níveis de produção da oleaginosa na Ucrânia e na 
Rússia, do ritmo das vendas e da habilidade para satisfazer a grande procura de exportação. 
 
O preço internacional corrente de girassol é de USD292/ton, nos EUA e está ao nível dos preços médios 
mensais de USD319/ton e USD293/ton, de Maio e Junho passados, respectivamente. O preço médio 
registado em Julho/04 foi de USD298/ton. Para o período de Outubro/04 a Junho/05 está situado 
actualmente a USD318/ton; o ano passado o preço médio do período de Outubro/03 a Setembro/04. foi de 
USD321/ton.  
 
Incertezas quanto ao clima e riscos de produção poderão criar considerável volatilidade de preços nos 
próximos dois meses, particularmente nos casos onde as secas recentes reduziram a humidade dos solos, 
sobretudo nas regiões dos EUA, Sul da Europa, Índia, Malásia e Filipinas. 
 
Na África do Sul, as condições de produção das oleaginosas são, dum modo geral, boas,  o que levou o 
Comité Nacional de Estimativas de Produção (NCEC), de acordo com o seu mais recente relatório, a rever 
para mais a estimativa de produção de algumas oleaginosas - chave. A estimativa da produção de soja é de 
277 mil toneladas, ligeiramente superior à previsão anterior. Quanto ao girassol, as projecções são de 669 
mil toneladas, mais 0,7% acima da previsão anterior. 
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